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O executivo já aprovou e agora os concelhos de Vila 
Velha de Rodão, Mangualde, Figueira da Foz e Vila 
Nova de Famalicão vão ver instaladas quarto novas 
centrais elétricas de biomassa florestal, pelo valor de 
185 milhões de euros. 
 
A Sociedade Bioelétrica do Mondego, cuja central possui potência instalada de 55 
MW, a EDP Produção Bioelétrica (35 MW), a PA Biomassa, SA (15 MW) e a SIAF 
– Sociedade Iniciativa e Aproveitamentos Florestais, Energia, S.A. (12 MW), são 
os promotores do projeto, avançou a secretaria de Estado da Energia. Além destas 
quatro novas centrais, existem mais outros quatro projetos já aprovados para 
Famalicão, Fundão, Viseu e Porto de Mós, referentes a concursos anteriores a 
2011. Esses projetos dispõem de uma remuneração garantida e têm que entrar em 
exploração até ao final de 2019, indica o gabinete de Seguro Sanches, numa nota, 
citado pela Lusa. Procedimentos de concurso público para a construção e 
exploração de centrais de biomassa florestal residual foram lançados em 2006. No 
entanto, como 50% da potência de injeção foi deixada por instalar, tendo sido 
novamente colocada a concurso, vai agora ser atribuída pelo Governo. Segundo 
fonte oficial da secretaria de Estado da Energia, citada pela agência noticiosa, a 



medida “enquadra-se assim na estratégia do Governo de prevenção e 
minimização do risco de incêndios, com intervenção ao nível da floresta, bem 
como de promoção e diversificação da economia regional e de aproveitamento dos 
recursos endógenos”. A potência de injeção na rede elétrica a atribuir não deve 
exceder um máximo de 15 MW por central, ou um total de 60 MW. 
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